
III Encontro Ibérico de Comunicação e Jornalismo de Ciência

A Asociación Española de Comunicación Científica (AEC2) e a Rede SciComPt promoveram o
III Encontro Ibérico de Comunicação e Jornalismo de Ciência, no dia 28 de setembro de 2021,
em formato online. O tema central do Encontro coincidiu com o do VIII Congresso de
Comunicação Social da Ciência 2021 (CCSC21) “Comunicação e bem-estar planetário”, que
decorreu em Barcelona, de 29 de setembro a 1 de outubro.

Os Encontros Ibéricos de Comunicadores e Jornalistas de Ciência encaixam nos objetivos que
a Rede SciComPt e a AEC2 têm e que passam por promover a comunicação de ciência,
valorizar os jornalistas e comunicadores de ciência, contribuir para a sua formação profissional
e fomentar as parcerias a nível nacional e internacional.

Com o Encontro Ibérico esperamos que os jornalistas e comunicadores de ciência portugueses
e espanhóis possam partilhar os desafios, dificuldades, soluções e sonhos, quer eles sejam
comuns ou totalmente distintos entre os dois países.

As conclusões apresentadas pelas três mesas de trabalho (jornalistas, museus e centros de
ciência e gabinetes de comunicação) no final do III Encontro Ibérico realçaram, sobretudo, os
pontos comuns. Não só o que há em comum dentro de cada grupo profissional, mas também
as dificuldades e expectativas que são transversais a todos estes comunicadores.

Investimento na educação e aumento da literacia (científica e mediática) foram uma das
soluções propostas por todos os grupos. As crianças e jovens em idade escolar não serão o

https://aecomunicacioncientifica.org/iii-encuentro-iberico-sobre-comunicacion-y-periodismo-cientifico/
https://aecomunicacioncientifica.org/ccsc21/


único alvo desta solução, mas serão certamente um investimento importante para que se
possam recolher frutos no futuro.

Todos nós, jornalistas e comunicadores, queremos fazer chegar uma mensagem aos nossos
públicos, mas nem sempre o conseguimos. Parte do problema passa por não definirmos bem
quem é esse público ou por não apostarmos em comunicar os assuntos do seu interesse —
apostamos mais naquelas mensagens em que nós ou as instituições que representamos têm
interesse. Precisamos conhecer as necessidades da nossa comunidade e trabalhar em função
daquilo que lhe será mais útil.

Um aspeto transversal à ciência, comunicadores de ciência e media é a transparência e, por
arrasto, a confiança. Sem transparência não haverá confiança por parte da população que é,
em última análise, o destinatário final de todas as ações de comunicação de ciência. Os
jornalistas enfrentam uma grande crise de confiança por parte da audiência. As instituições
científicas menos, mas também não estão livres de ataques. Ser transparente em relação ao
financiamento, interesses, chefias, objetivos e tipo de conteúdos é fundamental em qualquer
uma das áreas profissionais.

Esperamos assim que as conclusões do Encontro de 2021, aliadas às dos dois Encontros
passados e daqueles que faremos no futuro, possam contribuir para o enriquecimento da
comunicação de ciência e para a resolução dos problemas identificados por jornalistas e
comunicadores.

Grupos de trabalho

O Encontro integrou três grupos de trabalho com especialistas de Portugal e Espanha em
diferentes áreas de atuação da comunicação e jornalismo de ciência.

I. Jornalismo de Ciência
II. Museus e Projectos Inclusivos
III. Gabinetes de Comunicação e Unidades de Cultura Científica

Participantes

I. Jornalismo de Ciência

Pampa García Molina | Agência SINC
Bruno Martín | Scienseed
Sara Sá | Exame Informática
Adriano Cerqueira | 90 segundos de Ciencia

II. Museus e Projetos Inclusivos



Marcos Pérez | Casa de las Ciencias e Museos Científicos Coruñeses
Pilar López García Gallo | Museo Nacional de Ciencias Naturales
Teresa Girão | Jardim Botânico e Museu de Ciência da Universidade de Coimbra
Ilídio André Costa | Agrupamento de Escolas de Santa Bárbara, Planetário do Porto – Centro
Ciência Viva e Instituto de Astrofísica e Ciências do Espaço – Universidade do Porto

III. Gabinetes de Comunicação e Unidades de Cultura Científica

Fernando Torrecilla |
Macarena Parejo | Universidad de Extremadura
Liliana Oliveira |  Universidade de Aveiro
Tiago Ramalho | Escola de Medicina da Universidade do Minho

Pontos de discussão propostos:

Gerais:
- Dificuldades atuais e ameaças futuras na comunicação de ciência;
- Soluções atuais, perspectivas de futuro para uma comunicação mais eficaz.

Específicos:
- Desinformação e fake news: como combatê-las;
- Como superar as dificuldades da falta de financiamento e recursos em projetos de

comunicação.

Conclusões

I. Jornalismo de Ciência

Dificuldades e desafios

- Confusão entre jornalismo e divulgação de ciência;
- Confusão entre informação e opinião;
- Dificuldade, por parte do público, em reconhecer conteúdos patrocinados de

informação;
- Responsabilidade dos media de fomentar esta confusão, porque estão mais

preocupados com os “cliques”;
- Falta de transparência e conflito de interesse no financiamento dos órgãos de

comunicação social;
- Clickbait promovido pela falta de financiamento;
- Pouca educação, literacia e cultura para os media;

- Percentagem elevada das pessoas se informa sobre ciência na televisão;
- Formatos televisivos de debate são confundidos com informação;



- Especialistas sentem-se frustrados e não querem participar neste tipo de programas;
- Tudólogos crescem em programas deste formato;
- Twitter e redes sociais fazem agenda dos temas;
- Faz falta media training para cientistas;
- Ingenuidade como se a ciência fosse um produto sem conflitos de interesse;
- Poucos jornalistas de ciência nas redacções;
- A pandemia foi uma oportunidade para explicar como a ciência funciona, mas há o

perigo das campanhas de desinformação quando a ciência é feita em direto;

- Polarização política em temas ambientais;
- Jornalismo ambiental é activista;
- Greenwashing de empresas petrolíferas.

Oportunidades e soluções

- Promover formatos televisivos de comunicação e jornalismo de ciência;
- Realidade aumentada e formatos curtos de comunicação e jornalismo de
- Ciência;
- Modelos de financiamento baseados em subscrição;
- Podcast, directos, boletins, maior variedade de formatos (cuidado com as modas) —

Nota: só funciona com técnicos profissionais;
- Maior transparência dos media sobre fontes de financiamento e conteúdos

patrocinados.

II. Museus e Projetos Inclusivos

Os Museus de Ciência devem aumentar a proximidade aos agentes sociais (associações,
escolas,…), rompendo fronteiras institucionais e a sua frequente rigidez; devem reconhecer
que o(s) público(s) são os seus interlocutores privilegiados e fornecer-lhes recursos para
trabalharem conjuntamente.

Os Museus de Ciência devem reforçar o seu ativismo junto das suas comunidades; devem
conhecer o(s) seu(s) público(s) e empenhar-se na tomada de posições junto destes.

Os Museus de Ciência devem comprometer-se internamente com os seus próprios atos que
tenham impacto na saúde planetária e garantam o desenvolvimento sustentável; podem assim
contribuir para o estabelecimento de uma comunicação fidedigna e credível, e para o seu
reconhecimento enquanto referências, ou modelos.

Os Museus de Ciência devem estabelecer linhas de compromisso com agentes sociais,
nomeadamente no reconhecimento das suas necessidades específicas e problemas
particulares, para potenciar o seu envolvimento, nomeadamente, em projetos europeus para
financiamento.



III. Gabinetes de Comunicação e Unidades de Cultura Científica

Dificuldades e desafios

- Relação entre cientistas e comunicadores de ciência ainda não é perfeita;
- Entendimentos diferentes acerca de alguns pontos (como escrever um artigo científico

ou uma notícia de ciência);
- Falta de recursos humanos e de tempo para a área de comunicação de ciência;
- Falta de formação/media training para os cientistas;
- Algum desconhecimento das rotinas dos jornalistas por parte dos cientistas;
- Falta de espaço mediático para a Ciência (e falta de meios de comunicação em geral).

Oportunidades e soluções

- Os investigadores mais jovens estão bastante mais sensibilizados para a importância da
comunicação de ciência;

- Estes jovens investigadores utilizam muito bem os meios (redes sociais) para comunicar
o seu trabalho;

- Os cientistas têm perceções mais positivas em relação à importância da comunicação
do que há alguns anos;

- Abertura para estabelecer diálogo entre o cientista e o gabinete de comunicação de
forma transversal ao longo de toda a investigação.

- Promoção interna do valor do Gabinete de Comunicação, para evidenciar o valor da sua
função e da comunicação no âmbito dos projetos da Instituição;

- Reforçar a importância do papel das instituições científicas no incremento da cultura
científica através da comunicação pública de ciência;

- A transparência deve ser o pilar fundamental da comunicação, especialmente nos
territórios onde se encontram, como forma de aumentar a credibilidade e a confiança
dos cidadãos no combate aos boatos e à desinformação;

- Fortalecer a interdisciplinaridade entre campos científicos, promovendo a participação
da comunicação de ciência em projetos, campanhas e outras formas de alcançar o
público.


